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INTRODUÇAO 

O conceito de uinteracção, tem sido um dos mais 
confusa e incorrectamente utilizados na literatura re- 
ferente à Psicologia do Desenvolvimento. O fenómeno 
da uinteracção mãe-criançm tem sido normalmente 
interpretado como o efeito que determinadas varia- 
ções no comportamento e atitudes maternais têm no 
comportamento da criança (ex.: Sears. Maccoby e 
Levin, 1957; Bayley e Schaefer, 1964; Caldwell e 
Herrsher, 1964; Freeberg e Payne, 1967; Rubenstein, 
1967; Brody, 1969; Stern et al., 1969; Lewis e Gold- 
berg, 1969; Moss, Robson e Pedersen, 1969). 

Uma investigação cuidada sobre o fenómeno da 
interacção exige u m  estudo desta em si, e não da 
acção de um organismo sobre o meio, nem do meio 
sobre um organismo. Contudo, e como sugerem Zttel- 
son e Cantril (1954) ao apresentarem a abordagem 
transaccional ao estudo da percepção, este ponto de 
vista está fora da nossa visão tradicional. Há uma 
tendência para considerar objectos e pessoas como 
existindo em si próprios e deparam-se-nos cerfas difi- 
culdades quando o objecto do estudo não é nem uma 
entidade (organismo) nem a outra (meio). mas a in- 
teracção existente entre elas. Esta visão tradicional 
pode ser necessária à prossecução de actividades cor- 
rentes mas não é adequada para uma compreensão 
científica do processo existente na interacção criança- 
-meio. 

* Departamento de Psiquiatria Infantil do Hospi- 
tal Universitário de Hadassah, Jerusalém, Israel. Este 
estudo foi publicado no Journal o f  Child Psychology 
and Psychiatry, 1973, 14:301-317. 

E igualmente possível que as dificuldades que 
grande número de psicólogos encontra com o con- 
ceito de uinteracção, estejam ligadas às suas opiniões 
científicas e conceptuais mais gerais. A maioria dos 
psicólogos infantis dos últimos 50 anos teve como 
base para os seus trabalhos um modelo de homem 
descrito por teorizadores de s i s t m  como um sistema 
ufechado~ (Hall e Fagen, 1956), um modelo prove- 
niente sobretudo da física e química clássicas. O con- 
ceito de uinteracção, requer um trabalho centrado 
essencialmenfe sobre um modelo de sistema «aberto,. 
O abandono de um tipo de sistema por outro exige 
modificações em concepções metodológicas básicas e 
na compreensão da natureza da explicação (Ashby, 
1965). Não é possível considerar simultaneamente a 
concepção da criança como uma «tábua rasm cuja 
formação é ditada pelo m i o  e um estudo da uinter- 
acção~ criança-meio. O termo «interacção, significa 
basicamente não apenas as reacções de A face à 
situqão B, como ainda os efeitos destas reacções no 
ulterior output de B e o efeito desse output em A. 
e assim por diante. O estudo da interacção criança- 
-meio deve considerar essencialmente a investigação 
dos padrões de interacção e o seu meio social e/ou 
não-social. Assim, o estudo da interacção criança-care 
taker * implica uma investigação sobre o padrão em 
mutação das percepções e comportamentos mútuos 
da criança e do caretaker enquanto resultado das an- 
teriores percepções e comportamentos ocorridos igual- 
mente entre ambos. De igual modo, o estudo da 
interacção criança-meio náo-social consistirá numa in- 
vestigação sobre o padrão em mutação do input e 
output de ambos como resultado dos respectivos input 
e output anteriores. 

' Caretaker, aquele que cuida da criança. (N.  do T.) 
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Esta última formulação é talvez mais difícil de 
compreender. Tratase. contudo, do mesmo processo 
que no caso da interacção social. São discutíveis as 
diferenças nos tipos de interacção em «a criança move 
a cabeça - objecto desloca-se 90° - a criança move 
a cabeçm e «a criança move a cabeça-o objecto 
não se desloca- a criança move a cabeçm como 
um exemplo de interacção não-social (Watson e 
Ramey, 1969). U m  modelo estatístico que pode repre- 
sentar este conceito de interacção consiste numa série 
de declarações de probabilidade condicional. Foi re- 
centemente aventado que um modelo de Markov pode 
tratar adequadamente alguns dados da interacçáo 
mãe-criança (Haupt e Gewirtz, 1968; Lewis, 1971; 
Bateson, 1971). As questões respondidas por este mo- 
delo são do seguinte tipo: qual a probabilidade da 
vocalização da mãe se seguir a uma vocalização an- 
terior, tanto sua como do filho? (Bateson, 1971); ou, 
qual é a probabilidade da mãe reagir a uma expres- 
são sonora do filho pegando nele, vocalizando em res- 
posta para ele? E, admitindo esta possibilidade, qual 
a probabilidade de se suceder um sorriso da criança 
ao gesto da mãe pegar nela e/ou vocalizar para ela? 
A interacção é. segundo este modelo, considerada 
como uma sucessáo de acontecimentos com estimati- 
vas de probabilidades prefixadas a cada um deles e 
dependente do grau de probabilidade do aconteci- 
mento anterior (este modelo pode ainda ser alargado 
a variáveis de tempo). 

2. A criança e o meio 

a) Criança 

O nosso conceito de criança está muito próximo 
do de Rheingold (1969). A criança é encarada desde 
o nascimento como um ser vivo activo capaz de 
obter informação do meio, trabalhar essa informação 
e agir em função do tratamento a ela dado. 

b) Meio 

O nosso conceito de meio inclui tanto o meio so- 
cial como o não-social. Apesar do  autor referido não 
aceitar que os processos básicos envolvidos na interac- 
ção criança-meio social sejam de todo diferentes dos 
envolvidos na interacçáo com o seu meio não-social, 
introduzimos aqui esta distinção de maneira a facilitar 
a discussão sobre as investigações realizadas até ao 
presente sobre a interacção criança-meio. É evidente 
que a linha de demarcação entre as duas categorias 
(meio social e não-social) nem sempe é clara (ex.: a 
criança segue com os olhos tanto o movimento da 
mão de sua mãe como o movimento de um brin- 
quedo). Não se pode afirmar com segurança que rio 
primeiro caso existe uma interacção social e no se- 
gundo uma interacção não-social. Esta distinção tem 

contudo a sua utilidade para a organização de litera- 
tura geral e para interacções de tipo mais complexo. 
Uma questão interessante que pode e deve ser res- 
pondida pela investigação da interacção criança-meio 
é a da existência ou não de uma diferenciação nítida 
em modelos de interacção que consideram o meio 
social em oposição ao não-social. Ourra questão igual- 
mente interessante é o grau de independência exis- 
tente entre modelos de interacção social e não-social 
no meio exterior de qualquer criança. Yarrow (1963) 
sugeriu que a mãe pode desempenhar um papel de 
mediador entre a criança e o meio não-sociaI; é ela 
que lhe dá os brinquedos, modela o seu comporta- 
mento num lugar estranho, que a ajuda a dar um 
pontapé numa bola. Noutras investigações foi formu- 
lada a hipótese de ser não apenas o nível de estimu- 
lação no meio não-social da criança a poder influen- 
ciar o seu desenvolvimento mas também a estrutura- 
ção verbal com que a mãe lhe apresenta esse meio. 

Este é apenas um tipo de entre as interacções 
possíveis. Tal levar-nos-ia, contudo. para formas de 
interacção mais avançadas (interacção entre dois mo- 
delos de interacção), o que levantaria dificuldades i 
nossa actual competência metodológica. 

A história da investigação da interacção criança- 
-meio reflecte uma relação assimétrica entre a criança 
e o seu meio social ou, mais especificamente, a sua 
mãe. Dado que a criança depende, para o seu desen- 
volvimento. de agentes sociais existentes no meio. e 
como grande parte do comportamento da criança tem 
lugar na presença desses agentes sociais, investigado- 
res movendo-se dentro do  esquema tradicional da 
teoria da motivação (Haber, 1966) e de modelos eto- 
lógicos têm manifestado uma tendêncai para realçar 
o aspecto social da interacção criança-meio. Com a 
modificação introduzida no pensamento psicológico 
no que respeita à motivação em geral, à pesquisa efec- 
tuada em animais sobre a estimulação nos primeiros 
tempos de vida e ao trabalho de Piaget. uma maior 
atenção tem sido recentemente concedida ao aspecto 
não-social da interacção criança-meio. 

PERSPECTIVA DO ESTUDO DA RELAÇÃO 
CRIANÇA-MEIO 

1. O sinal unidireccional 

Como já foi afirmado, a maioria dos psicólogos 
infantis supostamente trabalhando sobre a interacçáo 
criança-meio tem-se dedicado a investigar a acção 
que um dos dois elementos exerce sobre o outro. De 
todas as possibilidades existentes, a que mais frequen- 
temente tem sido objecto de imestigação é a que res- 
peita à influência do comportamento e atitudes ma- 
ternais sobre o comportamento e desenvolvimento da 
criança (ex.: Bayley e Schaefer, 1964; Lewis e Gold- 



berg, 1969). Os trabalhos focando o meio não-social 
têm laborado no mesmo erro ao estudarem a acção 
do meio mio-social (em termos de input perceptivo) 
sobre o comportamento e desenvolvimento da criança 
(Rheingold, 1961; Fantz, 1966, 1967; MacCall e Ka- 
gan, 1967; White e Castle, 1964; White e Held, 1966; 
Starr, 1970; Yarrow, Pedersen e Rubenstein, 1971). 
Nos Últimos anos tem-se verificado uma crescente 
tomada de consciência de que as características infan- 
tis podem determinar o comportamento maternal 
(Rheingold, 1966; Bell, 1968, 1971; Harper, 1971). Até 
hoje, porém, a consciência de tal tem levado apenas 
a uns quantos trabalhos empíricos. Yarrow (1965) 
debruçou-se sobre o comportamento característico de 
mães adoptivas e Prechtl (1963) investigou a interac- 
ção mãe-criança em casos de bebés com lesões cere- 
brais mínimas. Moss (1967) considerou o sexo, idade 
e estado da criança como determinantes do comporta- 
mento da mãe, e Leach e Costello (1971) investigam 
actualmente o diferente tratamento dado pela mãe a 
cada um dos seus filhos gémeos. 

O pequeno número de trabalhos sobre este assunto 
reflecte muito possivelmente a falta tanto de projec- 
tos de pesquisa adequados e de técnicas de registo 
viáveis para uma investigação sobre o impacto cau- 
sado pelas variações nas característcias da criança so- 
bre o comportamento maternal, como a ausência de 
uma teoria que aponte para «características infantim 
mais nítidas e suas presumíveis repercussões na mãe. 
Variáveis como o sexo, idade ou nível de actividade 
são demasiado imprecisas e pouco contribuem para a 
interpretação da sua rehção com o comportamento 
maternal. 

Apesar do bom acolhimento dado a esta orienta- 
ção, ela mais uma vez demonstra uma má compreen- 
são do fenómeno da interacção. Do mesmo modo que 
os trabalhos sobre a influência exercida pelo meio 
na criança, as investigações sobre os reflexos da acção 
da criança na mãe concentram-se em questões que 
não são as exigidas por um estudo da interacção em 
si. Todas se debruçam sobre o efeito que A exerce 
em B, enquanto que um estudo correcto da interacçáo 
exigiria uma análise do efeito resultante em B junta- 
mente com o seu impacto em A,  e que de novo irá 
resultar num impacto em B. 

Estes trabalhos não abordam sequer uma parte da 
interacção, já que um estudo devidamente conduzido 
centrar-se-ia no processo de interacção e não na cor- 
relação entre A e B. 

Nos últimos anos têm surgido tentativas que pro- 
põem soluções alternativas a este tipo de sinal unidi- 

já próximas da noção de interacçâo ao fornecerem- 
-nos um conceito que engloba simultaneamente ambas 
as partes envolvidas. O «contacto visual, é uma forma 
de comportamento que necessita, por definição, da 
participação activa de dois agentes, constituindo por- 
tanto um autêntico exemplo de interacção. E dife- 
rente de variáveis do tipo «pegar na criança», asornar 
para a criança», «vocalizar para a mãe, (Moss, 1965). 
Apesar de descreverem o comportamento durante a 
interacção, estas últimas variáveis não a consideram 
em si; concentram-se antes sobre o comportamento de 
um dos intervenientes. 

Uma outra tentativa de aproximação correcta a 
uma análise da interacção está patente num relatório 
apresentado por Lewis (1971), no qual se encontram 
registadas variáveis do tipo das mencionadas acima 
(ex.: vocalização em direcção à mãe; sorriso da mãe 
para a criança). O método de registo, contudo, permi- 
te-nos a realização de um levantamento da «ocorrên- 
cia simultânea» de partes do comportamento tanto 
da mãe como do filho. Deste modo é possível deter- 
minar a frequência com que a mãe e o filho têm 
simultaneamente um dado comportamento. Embora 
seja natural fazer tal suposição, a ocorrência simultâ- 
nea de um tipo de comportamento tido por dois 
organismos numa determinada situação (à vista e/ou 
alcance da voz um do outro) não implica que tenha 
existido uma forma de interacçáo (Lewis. 1971). 

Também estes cálculos não informam sobre o tipo 
de interacção. Fornecem-nos, contudo, dados interes- 
santes sobre um cálculo da frequência da interacção, 
tipos de comportamento presentes na relação criança- 
-mãe num determinado período (esta informação será 
obviamente limitada sempre que se utilize um con- 
junto pré-estabelecido de categorias de observação) e 
ainda uma ou outra informação possível acerca do 
contexto em que tem lugar a interacção. 

Tentativas semelhantes de abordagem de um mo- 
delo mais adequado de interacção estão igualmente 
presentes na investigação da interacção existente entre 
a criança e o meio não-social. Yarrow. Pedersen e 
Rubenstein (1971) utilizaram a variável asensibilidade 
a estímulos» ao descreverem o meio em que a criança 
se encontra. Apesar de o esquema geral estar ainda 
integrado na perspectiva do sinal unidireccional, esta 
variável reconhece algumas propriedades aos estímu- 
10s no fenómeno da interacção, e proporciona ele- 
mentos mais adequados do que os fornecidos por 
uma avaliação geral determinada por uma variável do 
tipo «grau de estimulação~. 

reccional. Uma destas tentativas encontra-se em estu- 2. Modelos metodológicos e técnicas de cllculo 
dos que usam variáveis como a «contemplação diá- 
d i c i  (Robson, Pedersen e Moss, 1969). Estas Diversos modelos metodológicos exemplificam as 
avaliações, apesar de não fornecerem qualquer infor- diferenças existentes em inclinações teóricas, interes- 
mação sobre o processo ou «tipo, de interacção, estão ses básicos e nas questões ligadas a este fenómeno 



normalmente consideradas mais relevantes, implicando 
assim diferentes níveis de definições de variáveis e 
técnicas de cálculo. 

Abordaremos aqui os quatro métodos tidos como 
mais importantes no fornecimento de informações so- 
bre a interacção criança-meio e respectivos efeitos no 
desenvolvimento da criança. A maior parte dos tra- 
balhos agrupados sob três destes quatro títulos enfer- 
mam notoriamente do mesmo erro de interpretação 
do conceito de uinteracção, tal como foi tratado 
acima. São eles: a) Método da privação; b)  Observa- 
ção no habitat natural; c) Método experimental de 
pesquisa de processos básicos; e d )  Pesquisa de um 
modelo de interacção. 

a) Método da privação 

Este modelo tem sido considerado por duas tradi- 
ções de investigação e dentro de duas concepções teó- 
ricas igualmente diferentes. A primeira foi inspirada 
pelo pensamento freudiano e centrou-se sobre a in- 
teracção criança-mãe em seres humanos ou, mais pre- 
cisamente, sobre a sua ausência. Referimo-nos aqui a 
investigações sobre a ausência da mãe (Goldfarb, 
1944; Spitz, 1945; Yarrow, 1961; Bowly, 1966). A se- 
gunda inspirou-se no realce dado por Hebb (1946) à 
importância da estimulação nos primeiros tempos de 
vida sobre a aprendizagem e desenvolvimento emo- 
cional posteriores, ênfase essa que levou a um vasto 
número de experiências sobre o isolamento infantil e 
a ausência da mãe em animais (Melzack, 1968; 
Thompson e Grusec, 1970). 

O encontro de ambas as tradições conduziu & im- 
portantes investigações de Harlow (1961) sobre os 
efeitos da separação da mãe e privação de estímulos 
em geral sobre o desenvolvimento de macacos rhesus. 

Uma limitação comum a todos os trabalhos basea- 
dos no método de privaçáo é a de fornecerem uma 
quantidade de informação muito restrita sobre a natu- 
reza da interacção criança-meio. Há duas razões prin- 
cipais para o reduzido valor informativo dos estudos 
mencionados. A primeira está relacionada com a ló- 
gica do modelo-o conhecimento de que a ausência 
de X provoca os efeitos Y não nos informa sobre os 
efeitos esperados quanto à disponibilidade de X, a 
não ser pela suspeita de que possam ser diferentes 
de Y -  o que não é grandemente informativo. Em 
segundo lugar, tais estudos têm partido de unza pers- 
pectiva demasiado grosseira ao eliminarem uma 
enorme parte do meio de modo a reduzirem extraor- 
dinariamente qualquer possível afirmação interpreta- 
tiva dos efeitos da privação. Deste modo permanece- 
mos na ignorância sobre o que se passa com a mãe 
ausente, ou que aspecto da estimulação não realizada 
provocou handicaps no desenvolvimento da criança. 
Por exemplo: o caminho que conduz à delinquência 

passa pela ausência de contactos físicos afectuosos ou 
pelas pouco frequentes oportunidades de um desen- 
volvimento disciplinado numa atmosfera carinhosa? E 
a ausência de complexa estimulaçáo visual e auditiva 
ou a falta de estímulos em grande profusão que leva 
a uma actividade exploratória inibida? Estes são 
exemplos to tipo de questões, essenciais para a com- 
preensão da interacção criança-meio, que não obtém 
resposta nos trabalhos baseados no mktodo da priva- 
ção. A confusão é ainda maior no caso de estudos 
sobre a privação da mãe, já que normalmente não é 
estabelecida distinção entre a ausência de uma umãm 
e o efeito de um meio elementar enfraquecido na sua 
globalidade. O valor informativo do método da priva- 
ção é, porém, consideravelmente aumentado quando 
ocasionalmente são tratados aspectos restritos do meio 
imediato (ex.: o estudo efectuado por McCail sobre 
os efeitos da experiência de objectos móveis e imóveis 
no comportamento exploratório; a modificação expe- 
rimental dos cuidados maternais por Rheingold e 
Bayley, 1959). 

b )  Observação no habitat natural 

Este método é frequentemente utilizado em subs- 
tituição de um projecto experimental quando os inves- 
tigadores procuram dados sobre variáveis que sabem 
fora do alcance da experimentação tanto por razões 
de ordem prática como ética. 

A suposição básica é a seguinte: se uma amostra 
suficientemente ampla de famílias for aleatoriamente 
recolhida de entre a população, revelar-se-á uma mar- 
gem suficientemente larga de variação na interacção 
criança-meio assim como uma adequada amplitude de 
pontuações em qualquer tipo de medição do desen- 
volvimento infantil, de modo a permitir que se esta- 
beleça uma correlação entre eles. Assim obter-se-á 
informação de acordo com a contribuição relativa de 
diversas variáveis da «interacção» em relação a varia- 
ções no desenvolvimento infantil. A amostragem alea- 
tória da população pode ser substituída por unta 
amostragem estratificada de modo a permitir o esta- 
belecimento de comparações entre diferentes tipos de 
meio (ex.: instituição, classe média, classe trabalha- 
dora) e diferentes tipos de crianças (ex.: rapazes. me- 
ninas idades diferentes, cérebro afectado, etc.). A com- 
paração de meios substituiria ou complementaria en- 
tão a correlação de afirmações. 

O método de observação no habitat natural abran- 
ge um largo número de estudos que diferem nos pro- 
pósitos e técnicas de recolha de dados, variando pois 
no tipo, validade e segurança de informação forne- 
cida. Apesar de trabalhos similares terem sido efec- 
tuados com outros mamíferos (Devore, 1963), limitar- 
-nos-emos a estudos sobre a criança. São característi- 
cas neste método as visitas dorniciliárias feitas por 



u m  observador e/ou entrevistador. Os dados recolhi- no  cenário natural, mas que pode ou não ocorrer es- 
dos podem basear-se numa entrevista com a mãe pontaneamente durante o período de observação. 
acerca de acontecimentos correntes (Ainsworth e Uma outra modificação no  método do habitat 
Bell, 1970; Schaffer e Emerson, 964) ou passados, natural consiste na introdução, a longo prazo, de u m  
indo neste caso até cinco anos atrás (Sears, MacCoby elemento que não se encontrava presente no  local 
e Levin, 1953). Os dados adquiridos na entrevista po- 
dem combinar-se com os obtidos pelo observadorlen- 
trevistador durante a visita (Schaffer e Emerson, 
1964) ou então poder-se-á contar com os pontos de 
referência recolhidos durante a visita pelo observador 
ao avaliar o meio e possivelmente até a interacção 
criança-meio. 

O observador poderá ocupar-se apenas da interac- 
ção social (ex.: Geber, 1958; Prechtl, 1963; Moss, 

original (por exemplo. u m  objecto móvel - Uzgiris e 
Hunt, 1965; Watson e Ramey, 1969). Tal método tem 
sido usado mais como parte de u m  projecto experi- 
mental, apesar da possibilidade de existência de tal 
intervenção parcial e seu efeito nos padrões de in- 
teracção existentes no  habitat natural. Ainda outra 
possibilidade, desta feita através da intervenção no 
habitat natural, seria a de uma modificação no tipo 
de interacção entre a criança e u m  conjunto de ele- 

1965; Appel e David, 1965; Gewirtz e Gewirtz, 1968; mentos do seu meio, seguida de uma observação do 
Lewis, 1971), ou limitar-se mesmo a u m  único as- modo como tal procedimento suscitaria modificações 
pecto da interacção social, como por exemplo a voca- em outros tipos de interacção com outros elementos 
lização (Bateson, 1971). Alternativamente poderá o no meio da criança (Ethel e Gewirtz, 1967). 
observador fazer incidir o seu trabalho tanto sobre 
a interacção social como não-social (Caldwell e Rich- c) O método experimental. A pesquisa de 
mond, 1967; Hunt, 1969; Yarrow, Rubenstein e Pe- 

processos básicos 
dersen, 1971). e de novo decidir limitar-se, por exem- 
plo. ao material auditivo e linguística (Friedlander, Este método, apesar de não se inserir claramente 
1971). Uma vez determinado o objecto de observação no  estudo da interacção criança-meio, revela-se essen- 
no habitat natural, o observador pode então passar a cial em tal tarefa. 
utilizar uma variedade de técnicas de observação que O seu objectivo é a exploração sistemática das 
inclui desde escalas de taxas que são completadas no hipóteses respeitantes aos processos psicológicos que 
fim de um período de observação (Schaffer e Emer- ocorrem durante e devido à interacção. Pode igual- 
son, 1964; Yarrow, Rubenstein e Pedersen, 1971) até mente Proporcionar uma dupla verificação de várias 
variados processos de amostragem de tempo e conta- 
gens de frequência feitos durante a observação (Moss, 
1965; Gewirtz e Gewirtz, 1967; Lewis, 1971), passan- 
do por registos mecânicos cujos graus de elaboração 
variam de u m  gravador de som relativamente simples 
(Bateson, 1971). u m  monitor de actividade e actuação 
recíproca (Sander e Julia, 1966). até u m  sistema elec- 
trónico altamente sofisticado (Costello e Leach, 1971). 
Estes estudos proporcionaram-nos u m  elevado número 
de descrições das relações existentes entre o compor- 
tamento maternal, a estimulação do meio e o compor- 
tamento infantil. Contudo, devido a diferirem nos 
métodos de avaliação e nas variáveis seleccionadas 
para observação, é difícil obter-se u m  quadro geral 
da natureza das relações presentes na interacção entre 
a criança e o meio. Além disso, os resultados não po- 
dem ser comparados nem avaliada a importância rela- 
tiva das variáveis utilizadas. 

E todavia possível proceder a modificações expe- 
rimentais no  modelo de habitat natural. O observador 
pode atribuir à mãe diversas tarefas a serem desem- 
penhadas, ou colocar a mãe e a criança numa situa- 
ção pré-determinada. Neste caso, a situação criada 
(por exemplo, separação da mãe- Ainsworth, 1969) 
permite o estudo de u m  acontecimento que muito 

explicações ad hoc provindas dos métodos de priva- 
ção ou do habitat natural. 

Nele se incluem trabalhos que, ndo estando direc- 
tamente relacionados com os fins prosseguidos na 
investigação da interacção criança-meio, têm utilizado 
variáveis e processos que se podem revelar de impor- 
tância para tal investigação (por exemplo, a influên- 
cia da familiarização no reforço dos efeitos dos estí- 
mulos visuais -Siqueland, 1969; factores determinan- 
tes e m  modificações no  ritmo cardíaco-Kagan e 
Lewis, 1965; McCall e Kagan, 1967). A literatura exis- 
tente a este respeito é muito extensa e parte dela foi 
revista por Kessen, Haith e Salapatek (1970). O nosso 
objectivo aqui é realçar a importância de que se 
reveste este método de investigação para uma melhor 
compreensão dos processos presentes na interacção 
criança-meio. Esta afirmação pode parecer de some- 
nos importância e mio haveria razões para a deixar- 
mos aqui expressa se não fosse pelo facto de tantos 
cientistas empenhados na investigação da interacção 
seguindo os dois primeiros métodos parecerem igno- 
rar tanto as conclusões como a metodologia derivadas 
deste terceiro método experimental. 

O estudo dos processos básicos subjacentes à in- 
teracção criança-meio reflecte novamente as ideias 
preconcebidas no que respeita 2s reacções da criança 

provavelmente se desenrola de uma maneira normal ao meio. Só muito raramente, e se é que alguma vez 



o chega a fazer. tem em consideração a permuta efec- 
tuada na verdadeira interacção. Daí a nossa classifi- 
cação destes estudos em duas categorias: a estimula- 
ção acidental e a não-acidental. 

Na primeira categoria são analisadas as reacções 
da criança a uma vasta gama de estímulos fornecidos 
independentemente do seu comportamento. Os pro- 
blemas relacionados com a uagi tqão~ foram objecto 
de inúmeros estudos durante a última década. Uma 
parte destes estudos descreve e analisa os uestados~ 
infantis (Bartoshuk, 1964; Bell. 1973; Bridger, 1965; 
Brown, 1964; Ellingson, 1967; Graham e Jackson, 
1970; Parmelee, 1971). Uma outra investigou as varia- 
ções nestes estados em função da estimulação do 
meio. Blackbill, por exemplo (1970), descobriu que 
uma elevação do número de diversos tipos de estímu- 
los provoca uma diminuição do choro, ritmo car- 
díaco, da irregularidade respiratória e actividade mo- 
tora, assim como um acréscimo do sono tranquilo. A 
estimulação contínua não apresentava efeitos cumula- 
tivos de relevo em estados como a sonolência e um 
estado desperto mas tranquilo. Enquanto Blackbill 
considerou ambos os sentidos de mudanças nos esta- 
dos, muitos outros trabalhos se centraram no efeito 
ccalmante~ da estimulação -por exemplo táctil, oral, 
formas de coibição, o acto de embalar (Korner e 
Grobstein, 1966); Rovee e Levin, 1966; Lipton, Stein- 
schneider e Richmond, 1960; Ambrose, 1969). Num 
trabalho particularmente importante, Korner e Tho- 
man (1970) demonstram como um estado de vigilân- 
cia visual (uma condição prévia ao esquadrinhar vi- 
sual e à exploração do meio) pode ser suscitado por 
determinadas medidas de cuidado material, isto é, ma- 
nipulações tónico-corporais, vestibulares, táctilo-qui- 
nestésicas. A combinação CVU foi particularmente 
eficaz na evocação de u m  estado de vigilância visual 
tanto em crianças que choravam como nas que se 
encontravam a dormir. 

Um outro conjunto de estudos concentrou-se sobre 
comportamentos correspondentes a vários estados da 
criança desperta, como o sorriso, o franzir das so- 
brancelhas, movimentos rápidos dos olhosa (Emde e 
Koenig. 1969). a interacção com a mãe. Outros traba- 
lhos ocuparam-se das diferenças individuais em crian- 
ças acordadas (Escalona, 1962; Korner, 1970). tendo- 
-as normalmente classificado em diversas categorias 
como sexo e temperamento. 

Parece Óbvio que a variável criança-estado é mio 
só determinante do efeito e extensão da interaqão 
da criança com o meio como também uma variável 
dentro da interacção (isto é, altera-se em função da 
interacção). A importância de que se reveste no pro- 
-- 

Contact (contacto), vestibular (vestibular) e up 
right (antigravitica). (N. do T.) 
' Referido pelas iniciais REM (rapid eye move- 

ment) cf. trabalho indicado nas Referências. (N. do T.) 

cesso de interacção está assim longe de poder ser 
considerada de somenos importância; permitimo-nos 
sugerir que uma explicação detalhada do papel que 
desempenha na interacção criança-meio deveria ser 
tentada e examinadas as implicações práticas de tal 
análise. 

Um aspecto específico do estado da criança des- 
perta tem sido particularmente tratado durante a úl- 
tima década; referimo-nos ao processo da atenção 
(Kagan e Rosman, 1964; Kagan e Lewis, 1965). O 
conhecimento do modo como vários aspectos do meio 
(complexidade, novidade, não realização da expecta- 
tiva, diversidade) determinam a atenção da criança (e 
ainda as modificações da atenção ocorridas no tempo 
em função da estimulação repetida) assume importân- 
cia primordial para a compreensão dos aspectos per- 
cepcionais e cognitivos subjacentes à interacção crian- 
ça-meio. 

A aplicação das descobertas e princípios prove- 
nientes desta área de investigação & indicações mais 
gerais fornecidas pelo método da privação poderá 
abrir novas perspectivas no estudo da interacção 
criança-meio (por exemplo, variações na aprendiza- 
gem da familiarização em função da interacção da 
criança com diversos níveis e tipos de estimulação 
proveniente do meio). 

Até ao momento mencionámos apenas os efeitos 
«a curto prazo, da estimulação não-acidental. White 
e colaboradores (White e Castle, 1964) demonstraram 
a existência de alguns efeitos a longo prazo da esti- 
mulação infantil, como o proporcionado pelo trata- 
mento. Estes estudos podem dar-nos ideias sobre 
a pertinência de algumas dimensões no estudo da 
interacção criança-meio. 

Um outro tipo de pesquisa de processos básicos 
pode ser descrito em função da estratégia que utiliza 
para criar a estimulação acidental sobre o comporta- 
mento da criança. A primeira tendência concentrou-se 
sobre o aspecto evocativo da estimulação, (Gewirtz, 
1969) bem como sobre o papel por esta desempe- 
nhado na criação de padrões ambientais com que a 
criança aprende a contar (Lewis e Goldberg, 1969). O 
modelo de estimulação acidental debruça-se sobre a 
retroacção recebida pela meança em consequência de 
uma acção desenvolvida em direcção ao meio (re- 
forço) e sobre o modo como o seu comportamento e 
expectativas subsequentes são influenciados por esta 
retroacção. 

A escolha do comportamento e estímulos de re- 
forço (ou retroacção) varia consoante os interesses 
do investigador. sendo em grande número as varie- 
dades estudadas. Tanto as reacções como os estímulos 
de retroacção variam segundo a sua implicação a o -  
ciah e direcção. Exemplos: a) movimentos de cabeça 
determinados pela visão de uma garrafa, voz da mãe 
e deslocação de um objecto (Koch, 1968; Papousek, 



1969; Watson e Ramey, 1969); b) pontapé determi- 
nado por objecto móvel (Rovee e Rovee, 1969); c) 
jogo de comportamento exploratório determinado pela 
retroacção visual e auditiva (Siqueland. 1969; Fried- 
lander e Kessler. 1965): d )  choro, sorriso e vocaliza- 
ção determinados por variada estimulação social 
(Blackbill, 1958; Weisberg, 1963; Etzel e Gewirtz, 
1967). 

Está fora do  âmbtio deste artigo discutir a rela- 
tiva utilidade dos conceitos de retroacção e reforço; 
é todavia bastante clara a importância de que se re- 
vestem no  estudo da interacção criança-meio. Utili- 
zando u m  outro esquema conceptual, a estimulação 
acidental, juntamente com a configuração da estimu- 
lação não-acidental, determina a consistência e previ- 
sibilidade do  meio em que se dá a interacção com 
a criança. 

d) Pesquisa de u m  modelo de interacção 

A ideia de que uma investigação significativa sobre 
a interacção criança-meio se deveria centrar sobre a 
análise dos padróes e m  mudança do fluxo da interac- 
ção em si e não sobre a correlação entre a criança e 
as variações produzidas no  meio tem merecido a ade- 
são de vários investigadores. O problema, neste mo- 
mento, parece residir na dificuldade e m  se encontrar 
u m  método estatístico adequado para ser utilizado em 
tal análise. 

Gewirtz e Gewirtz (1969) tentaram proceder a 
uma análise dos dados recolhidos em quatro meios 
diferentes em Israel. Além de informarem sobre a fre- 
quência relativa de episódios de interacção nos dife- 
rentes meios, os dados recolhidos fornecem tábuas de 
contingência com declarações de probabilidade condi- 
cional de certas cadeias de interacção. O tratamento 
por computador da análise sequencial mais complexa 
foi efectuado por Haupt e Gewirtz (1968). Este trata- 
mento constitui, todavia, mais uma tentativa de explo- 
ração de uma análise possível d o  que uma solução 
acabada. 

Uma tentativa semelhante, mas numa escala muito 
menor, foi levada a cabo por Freedle e Lewis (1971). 
que analisaram as tábuas de contingência e algumas 
estatísticas sequenciais preliminares da interacção 
mãe-criança. A interacção é descrita em termos de 
vocalização, manipulação, sorrisos, etc., tal como em 
Gewirtz e Gewirtz (1969). Freedle e Lewis, contudo, 
em lugar de compararem os tipos de interacção em 
diferentes meios, lidam com a influência das diferen- 
ças sexuais no  tipo de interacção. 

Numa escala ainda mais reduzida. e não obstante 
laborando dentro do  mesmo esquema de pressupostos 
markovianos, encontra-se a análise de sequências vo- 
calização-interacção realizada por Bateson em 1971. 
Este observou as uformas embrionárias de conversa- 

ç ã o ~  (proto-conversations) entre a mãe e a criança. A 
análise acentua a importância das trocas vocais na 
confirmação do contacto e não do conteúdo ou infor- 
mações trocadas. O material consiste e m  registos de 
comportamento (filmes e gravações) efectuados em 
casa, no  dia-a-dia, por períodos ininterruptos com a 
duração de trinta minutos cada. Os gráficos traduzem 
registos simultâneos das expressões ou vocalização 
tanto da mãe como da criança. A análise tem inci- 
dido, até ao momento, sobre as estatísticas do tempo 
médio do  começo da emissão, desde o início da emis- 
são anterior. Verificou-se que tanto para a mãe como 
para a criança este período era mais longo quando a 
emissão anterior tinha sido realizada pelo próprio e 
não pelo outro. Parece assim poder concluir-se que 
ambos os intervenientes neste tipo de ~proto-conver- 
sações~ ficam depois de uma emissão aguardando 
uma reacção do interlocutor antes de reiniciarem a 
sua vocalização. 

O modelo markoviano impôs-se e o autor desco- 
nhece. a existência de qualquer alternativa. A aplica- 
ção deste método a dados tão abundantes e comple- 
xos como os recolhidos nos processos de interacção 
revela-se imensa e impossível de levar a cabo sem 
uma programação de computador adequada. Uma al- 
ternativa possível consistiria e m  limitar a investigação 
a apenas uma secção da interacção (Bateson, 1971). 
obtendo-se u m  registo considerável sobre essa secção 
e talvez limitando a investigação a uma unidade de 
interacção de cada vez. 

E óbvio, contudo, que para este tipo de análise 
são necessários dados detalhados e precisos. Seriam 
totalmente inadequados para este objectivo os  dados 
fornecidos por entrevistas, questionários, e escalas de 
frequência. Poder-se-ia obter dados adequados a par- 
tir da observação directa utilizando diversas técnicas 
de amostragem de tempo (Gewirtz e Gewirtz. 1969; 
Freedle e Lewis, 1971), o que se revelaria contudo ex- 
traordinariamente dispendioso se entrarmos em conta 
com o custo de uma unidade de informação em ter- 
mos de tempo dispendido pelo observador. 

Para se obterem dados pormenorizados e exactos 
torna-se necessário seleccionar aspectos bem definidos 
e facilmente observáveis4 da interacção. Para tal é 
normalmente necessário limitar a amplitude das in- 
teracções a serem estudadas, o que por sua vez faci- 
lita a tarefa do observador e faz aumentar o grau de 
segurança dos seus registos. Dificuldades encontradas 
na observação têm sido ultrapassadas através do  uso 
de novos meios técnicos para a obtenção e registo de 

' «<Facilmente observáveis, não significa, necessa- 
riamente fáceis de observar à vista desarmada. A in- 
teracção pode ser objecto de observação com ou sem 
instrumentos. O termo cfácib referese & importância 
da interpretação requenda para apresentação da 
observação. 



dados sobre a interacção, sendo particularmente inte- 
ressantes as perspectivas de aplicação destes meios no 
estudo dos tipos de interacçáo no «habitat natural% 
Apesar do elevado investimento inicial ,a utilização 
de meios de registo e computadores torna-se mais eco- 
nómica a longo prazo e permite um mais amplo de- 
senvolvimento de projectos de investigação. Louis 
Sander e colaboradores (Sander e JÚlia, 1966; Sander 
et al., 1969; Sander et al., 1971) inventaram métodos 
de registo contínuo (24 horas) de tipos de estados da 
criança e das intervenções do caretaker. 

As suas informações incluem ainda registos diários 
detalhados da interacção criança-caretaker durante a 
alimentação daquela e a avaliação das reacções à esti- 
mulação visual. Estes trabalhos incidem sobre o es- 
tudo das diferenças individuais entre as situações de 
acordado e adormecido durante o primeiro mês de 
vida, relacionando estas diferenças com as diferenças 
de identidade do caretaker e ainda com os diversos 
regimes de tratamento (quarto particular em oposição 
a enfermaria). Segundo Sander (1971) o monitor de 
actividade e interacção nunca foi destinado a forne- 
cer informações para serem utilizadas numa análise 
de contingência. Torna-se, contudo, claro que a téc- 
nica pode, depois de algumas modificações, ser utili- 
zada no fornecimento de informações mais detalha- 
das sobre variações sequenciais no comportamento do 
caretaker em função do comportamento da criança e 
vice-versa. A selecção de variáveis para serem regis- 
tadas continuamente reflectirá o interesse do investi- 
gador assim como os limites manifestos do aparelho 
de registo. Parece, todavia, existir a possibilidade de 
obter dados detalhados e precisos sobre a interacção 
mesmo dentro destes limites. 

Uma orientação diversa, se bem que fazendo uma 
contribuição semelhante, encontra-se num estudo de 
Costello e Leach (1971) (tb. Leach e Costello, 1971). 
Este trabalho tenta provar a hipótese de que o com- 
portamento da criança afecta, desde o nascimento, a 
maneira como a máe lida com ela. Para se poder es- 
tabelecer um controlo adequado das características 
gerais do meio foram escolhidas crianças gémeas para 
esta experiência. Pressupõe-se que a maior parte das 
variações observadas numa criança fazendo parte de 
um par, tanto no que respeita ao seu comportamento 
como 2s diferenças de tratamento concedido pela 
mãe, se deveraim verificar entre gémeos dizigóticos. 
A entrevista e demais resultados obtidos através da 
observação foi completada por registos electrónicos 
contínuos efectuados ao longo das 24 horas dos mo- 
vimentos da criança, das variações sonoras do am- 
biente. proximidade da mãe e períodos de maiores 
carinhos. As medidas respeitantes à aproximação 
obtêm-se através de um transmissor de rádio de fraca 

potência usado pela mãe, um receptor fixado à cama 
e um outro receptor, este com um gravador incorpo- 
rado, usado pela criança. Por mais incómodo e de- 
sagradável que possa parecer todo este conjunto de 
instrumentos, a verdade é que eles nos fornecem da- 
dos mais precisos sobre a interacção, o que parece 
ser u m  dos objectivos mais importantes no estudo 
da interacção criança-meio. 

Num outro trabalho já referido, Bateson (1971) 
utilizou principalmente filmes com sons síncrono de 
crianças em situações de uconversaçãol~ corrente com 
a mãe, em casa. U m  sinal subsónico codificado per- 
mite a associação de sons na própria fita, assim como 
marcações nos registos gráficos, com determinadas 
imagens do filme. Os espectogramas possibilitam a 
análise das características da vocalização. O material 
para análise obtém-se assinalando manualmente as 
vocalizações de cada interveniente. Além da análise 
dar interacções vocais pode utilizar-se o vídeo-filme 
e relacionar interacções vocais e não-vocais. Dado 
que se dispõe de uma amostra longitudinal pode até 
relacionar-se estas interacções com o desenvolvimento 
do discurso. 

Mencionámos aqui apenas três projectos que uti- 
lizam intensivamente meios de registo electrónicos e 
mecânicos. Outros trabalhos só parcialmente podem 
completar as informações adquiridas através de tais 
meios. Até aqui considerámos o emprego de apare- 
lhos de registo, gravadores de vídeo e som (incluindo 
os accionados pelo som), estabilímetros e outros ins- 
trumentos destinados a medida a actividade. Além 
destes aparelhos, e quando um dia o acesso a compu- 
tadores se tornar mais facilitado, encontraremos ter- 
minais de computadores instalados no ahabitat mtu-  
rah  recolhendo e simultaneamente organizando da- 
dos, assim como para intervirem de modo organizado. 
Tornam-se contudo necessárias certas precauções: 
pode parecer que o vídeo e as gravações de som for- 
necem dados mais uobjectivom do que a observação 
directa. E necessário termos em conta que os filmes. 
fitas e espectogramas têm ainda que ser observados e 
que as mesmas falácias da <<interpretaçãos se man- 
têm aqui tal como em qualquer outro conjunto de 
observações. A principal vantagem deste método de 
registo reside na eliminação dos aspectos negativos 
do factor tempo no processo de elaboração de uma 
decisão do observador. 

Descrevemos algumas inovações no campo das 
técnicas de registo da interacção criançemeio. Em 
todas está patente um  esforço no sentido de adquirir 
dados relativamente independentes das inclinações e 
interpretações do observador, bem como informações 
com um carácter mais contínuo e completo em ter- 
mos do volume de observações obtidas numa dada 
criança. Embora se corra o risco de tal programa pa- 



recer muito do tipo do ddmirável  Mundo Novo,. é 
opinião do autor ser este o tipo de informações ne- 
cessárias para uma análise adequada das sequências 
ou tipos de interacção criança-meio. 

DISCUSSÃO 

O estudo da interacção criança-meio compreende 
dois tipos de orientação da investigação, reflectindo 
assim dois níveis principais de interesse pelo fenó- 
meno. O primeiro aspecto é o da descrição. que pro- 
cura as unidades mais significativas para a descrição 
da interacção e o modo mais adequado e seguro de 
as registar. 

O outro ponto no estudo da interacção criança- 
-meio considera a interacção uma variável tanto de- 
pendente como independente que é depois relacio- 
nada com um outro conjunto de factos ou classifica- 
ções. A comparação dos tipos de interacção criança- 
-meio através de grupos etários. sexo. grupos étnicos. 
classe social e outros, considera a interacção como 
uma variável dependente. Na comparação de crian- 
ças de diversas idades em termos de desenvolvimento 
cognitivo, emocional e físico, em função de variações 
ocorridas na interacção existente com o meio, a in- 
teracção é considerada como uma variável indepen- 
dente. Uma outra utilização da interacção criança- 
-meio (particularmente da existente entre a criança e 
a mãe) enquanto variável independente, tem sido es- 
quecida até ao presente. E interessante proceder ao 
estudo das modificações no comportamento e percep 
ção das mães e caretakers (adaptação, ajustamento) 
em função da sua interacção com as crianças. 

A principal tese deste artigo é a de que, qualquer 
que seja o tipo de interesse do investigador (descri- 
tivo, de prognóstico ou causal), existem determinados 
pressupostos que têm que ser preenchidos de ma- 
neira a se poder proceder a um estudo adequado da 
interacção. Primeiramente, a interacção tem que ser 
estudada em si, e não extraída da correlação de coe- 
ficientes entre determinados aspectos do ambiente 
e o comportamento da criança. U m  estudo apropriado 
da interacção deve encará-la como um processo no 
qual tanto as percepções como os comportamentos 
se encontram permanentemente em mutação devido 
a acontecimentos anteriormente decorridos no pro- 
cesso. 

Em segundo lugar, a apreensão e caracterização 
deste processo, para fins descritivos ou outros, exige 
uma revisão dos objectivos da investigação, instru- 
mentos de observação e de análise estatística até aqui 
empregues pela maior parte dos investigadores do 
fenómeno da interacção criança-meio. Foram já des- 
critas algumas tentativas de revisão dessa natureza. 

Em terceiro lugar, um estudo responsável da in- 
teracção criança-meio M o  se pode confinar a apenas 

um tipo de objecto de investigação ou fonte de infor- 
mações. Deverá antes conter dados obtidos no 1) ha- 
bitat natural; 2) no habitat natural modificado experi- 
mentalmente; 3) em estudos controlados em labora- 
tório dos processos básicos subjacentes à interacção 
criança-meio. 

Somente através de uma integração contínua dos 
dados provenientes destas diferentes fontes poderemos 
obter definições significativas e frutuosas de unidades 
de interacção e formular hipóteses sobre a relação 
entre a interacção e outras variáveis. 

Após meio século de luta contra o conceito de 
interacção criança-meio e contra dados insuficientes 
sobre as consequências básicas dessa interacção. a 
psicologia infantil não dá sinais de se estar a apro- 
ximar de uma melhor compreensão do fenómeno. 

Observámos, para concluir: a) uma diminuição re- 
lativa das inclinações teóricas que realçavam determi- 
nados aspectos da interacção (ex.: a aprendizagem de 
actos de higiene); b) uma crescente compreensão de 
que a interacção significa uma relação entre dois ou 
mais elementos e não a acção de um sobre o outro; 
C) uma crescente sofisticação nas técnicas de registo, 
metodologia, objectivos e técnicas estatísticas; e d) um 
volume crescente de conhecimentos úteis à compreen- 
são dos processos psicológicos presentes ou subjacen- 
tes à interacção criança-meio. 

A futura aplicaçáo dos modelos metodológicos e 
estatísticos utilizados noutras áreas da investigação 
que têm a ver com o conceito de interacção (por 
exemplo, investigação em pequenos grupos). bem 
como progressos no campo das técnicas de registo, 
pode fornecer-nos. num futuro próximo, ferramentas 
mais adequadas ao estudo da interacção criança-meio. 

(Tradução de Alberto Rosmaninho) 
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